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“É muito justo, ó meu Deus, agradecer-Te, 

sem cessar e em todo lugar, por todo bem que nos concedeste 

e que continuas a nos conceder. 

Senhor, faze que a nossa ingratidão não esgote a Tua 

misericórdia. 

Ó, Senhor Santo! Ó, Pai todo-poderoso! Ó, Deus eterno! 

Recebe a ação de graças que Te oferecemos por Jesus Cristo. 

Pois é por Ele que os Anjos te louvam, te adoram 

e cantam a tua grandeza com alegria unânime. 

Unidos a eles para louvar-Te, com grande respeito 

proclamamos do fundo de nossos corações: 

Tu és Santo, ó Pai Eterno. 

Tu és Santo, ó Filho de Deus. 

Tu és Santo, ó Espírito Santo… 

Que seja dado abertamente testemunho de  

toda espécie de bênçãos sobre a terra, 

como já se faz lá no Céu. 

E que, por toda a terra, através do nosso  espírito 

e do nosso corpo, Jesus presente na Eucaristia 

seja bendito, louvado e adorado, como já o é no Céu. Amém. 
 H.N. 1. 148-149 

 

 

 

O 62º CAPÍTULO GERAL terminou no dia 26 de julho na Casa-Mãe – Valence 
 
Ir. Ana Ida Caso de Godoy, brasileira, foi eleita Superiora Geral. 
Ir. Claire Villié, francesa, e Ir. M. Angelina Tiberti, italiana, 
 respectivamente reeleitas Assistente e Conselheira Geral 
Ir. Maria Cristina Oliveira Freitas brasileira, foi eleita Conselheira Geral. 
Confiemos ao nosso Bem-aventurado Pierre Vigne  

a missão de cada uma a serviço da Congregação. 
 

 Pode ser que, com nossas atividades, viagens, férias, ou talvez, simplesmente com o 
cotidiano, o habitual, acabemos esquecendo alguns “obrigados” ao nosso redor… e 
também ao nosso Deus! A vida nos vem d’Ele: obrigado. O universo inteiro nos vem 
d’Ele: obrigado. Pelo sorriso de uma criança e dos avós: obrigado… 

Pierre Vigne nos convida ao louvor dos obrigados, 
cantados “do fundo de nossos corações”. 

 

===== PARA LEMBRAR ===== 

SETEMBRO - Dia 8 – Com alegria celebramos a Natividade da Virgem Maria. 
No mesmo dia em 1722 – Festa em Boucieu. Após um Retiro espiritual pregado pelo 
Padre Vigne, as Irmãs de Boucieu e de Rochepaule, reunidas, pronunciaram os seus 
Primeiros Votos. 
A partir daí, a Congregação começa a  espalhar-se em mais Comunidades, por solicitação  
de diversas Dioceses. 
>>>O dia 8 de cada mês é um dia especial para rezar pelas vocações sacramentinas, 
tão necessárias para continuar a missão, a fim de que, através de todas nós, Cristo 
continue a se doar e a servir. 
 
No dia 18, em 1694: Pierre Vigne é ordenado sacerdote em Bourg Saint-Andéol. Ele é, 
portanto, padre e missionário, e essa será frequentemente a sua assinatura, como se vê 
sempre na primeira página. Por esta graça recebida, ele se tornou aquilo que escreveu a 
respeito dos sacerdotes: “pai… guia prudente no caminho da fé… amigo que nos faz 
avançar no caminho da salvação…” 
>>> É um belo aniversário para pedir a sua intercessão pelas vocações sacerdotais 
“segundo o Coração de Deus”! 
 

OUTUBRO – Mês do ROSÁRIO. A oração do terço nos ajuda a acompanhar  
Maria nas horas jubilosas, dolorosas, gloriosas e luminosas que Ela viveu com Jesus, com 
os Apóstolos e com a Igreja em seu início. Nas tuas mãos, ó Incomparável Virgem Maria, 
colocamos com confiança as nossas horas jubilosas, dolorosas, e também as do mundo 
inteiro. 
                          Tu estás sempre presente, “Fonte de Esperança” para todos. 
                          Tu, a primeira no caminho, acompanha-nos. 
 

>>> Nós podemos invocá-la também com a mais antiga oração, datada do século III ou 
IV, portanto antes do Concílio de Éfeso em 431 que declarou Maria como a Mãe de Deus  
 

Sob o abrigo de vossa proteção nós nos refugiamos, Santa Mãe de Deus. 

Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 

mas livrai-nos sempre de todos os perigos, 

ó Virgem gloriosa e bendita. 
 



                             
 
 

 

 

                                                                         

                                 
                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

     
 
 

 

 

 

Como diz o nosso Papa Leão XIV, para celebrar 
a Eucaristia é preciso “preparar-se”. E o próprio 

Jesus pede aos seus apóstolos para preparar a sala para 
celebrar a Ceia da Quinta-feira Santa. Não será em qualquer lugar 

nem de qualquer maneira! 
Nos lugares de missão onde é chamado, Pierre Vigne mostra-se sempre muito 
atento ao que encontra nas igrejas ou capelas das aldeias. Quando necessário, não 

hesita em pegar na vassoura e pedir ajuda! « Não media esforços para embelezar a casa 
de Deus e torná-la cada vez mais digna de servir de morada ao Rei dos Reis », escreve 

Perrossier. 
Após uma visita canônica à igreja de Boucieu, por volta de 1729, o 

relatório deixado é eloquente: « O altar-mor e os altares das capelas 
estão perfeitamente ornados, mas todos os ornamentos pertencem ao 
Senhor Vigne; graças aos seus cuidados a igreja foi colocada em bom 
estado, e ele próprio contribuiu para isso. » Restava muito por fazer 
ainda, segundo mencionado no relatório a respeito de algumas 
coisas pertencentes aos habitantes: «algumas toalhas velhas… uma alva 
velha, um missal velho… velhas toalhas de comunhão… um confessionário 

velho…». O Padre Vigne certamente iria remediar isso, e as Irmãs o ajudariam. Em 

abril de 1725 ele anota em seu Diário: «É preciso enviar a Monteils 30 soldos. É para 
algum ornamento necessário para esta igreja. As Irmãs farão bom uso. » 
A vocação profundamente eucarística de Pierre Vigne fez com que ele vivesse de 
forma coerente tanto a celebração da Eucaristia quanto a atenção gratuita às pessoas 
que encontrava em Boucieu e em suas missões. Suas anotações mostram o quanto 
ele percebia os dramas escondidos atrás da solidão, da pobreza e da miséria. «Deixei 
6 libras para Pierre Lardy, em Rebeugne, para ajudar a sua esposa agonizante; e a François 
Lespeilac, 3 libras e 6 soldos para seus pobres filhos, estando na miséria, e isso desde a sua 
doença…»; «Dei à Marie, que morava no Cros, 12 libras para comprar roupas…». 
    Como afirma Perrossier, o Padre Vigne agia «sempre com moderação, mansidão e 
bondade, sem pressa, e praticando a mais perfeita caridade em suas relações com o próximo. » É 
ainda um obrigado a ser acrescentado ao louvor que ele nos deixou (na primeira página). 
Ele transmite a todos nós um caminho exigente e belo de vida eucarística.   B.R. 
    

 

 

 

 

 

 

 

 

 O mês de agosto foi marcado 
de modo particular, sobretudo na 
Europa, por uma seca e altas 
temperaturas que provocaram 
grandes perdas na agricultura e 
na pecuária. 
Por fim, graves incêndios,  
jamais vistos pela sua dimensão e 
intensidade  destruíram tudo 
pelo caminho, especialmente na 
Espanha, deixando inúmeras 
cidades calcinadas e seus 
habitantes desalojados… sem 
nada do que antes constituía 
suas vidas. 

Apesar do apelo do Papa 
Leão XIV, a guerra continuou 
a fazer vítimas inocentes em 
cerca de cinquenta países, mesmo 
se falamos particularmente da 
Ucrânia e da Palestina, pelas 
atrocidades e pela dor que nos 
são transmitidas. 
Com o Papa, queremos uma 
«PAZ desarmada e 
desarmante» para todos. 
Confiemos esta intenção urgente 
a Maria, Rainha da Paz. 
«Nossa Mãe Maria 

quer sempre 

caminhar 

conosco, 

estar próxima, 

ajudar-nos 

por sua 

intercessão 

e seu amor.» 

Leão XIV 

 
 

A Eucaristia não se celebra apenas no 
altar, mas também no cotidiano, onde é 
possível viver cada coisa como oferta e ação 
de graças. 
O verdadeiro amor… não se baseia no que se 
recebe, mas no que se deseja oferecer. É isso 
que Jesus viveu com os seus: enquanto não 
compreendiam ainda, um estava prestes a 
traí-lo e outro a negá-lo, Ele preparava para 
todos uma ceia de comunhão. 

Queridos irmãos e irmãs, nós também somos 
convidados a “preparar a Páscoa” do Senhor. 
Não apenas a Páscoa litúrgica, mas também a 
da nossa vida. 

Cada gesto  
de disponibilidade,  
cada ato gratuito,  
cada perdão  
oferecido 
antecipadamente,  
cada esforço  
aceito  
com paciência  
é uma forma de preparar um lugar  
onde Deus possa habitar. 
 

Podemos então nos perguntar: quais 
espaços da minha vida devo reorganizar 
para que estejam prontos para acolher o 
Senhor? 
 
O que significa para mim hoje “preparar”? 
Talvez renunciar a uma pretensão, deixar de 
esperar que o outro mude, dar o primeiro 
passo. Talvez ouvir mais, agir menos, ou 
aprender a confiar no que já foi organizado. 

                              Leão XIV 06-08-2025 

 

Jesus, meu Redentor, que tudo o que há em mim bendiga o teu santo 

Nome, te louve e te adore. 

Concede-me uma profunda humildade, uma fé perfeita, uma 

esperança firme e um amor que me ajude a desejar realizar a tua 

vontade… 

Que eu ame, com um amor verdadeiro, aquilo que diz respeito ao 

bem do meu próximo. 

Faz com que eu reze por ele e que, por ti, eu procure ser-lhe útil. 

Que eu tenha sempre o teu louvor em minha boca e o teu amor em 

meu coração, para te servir e te anunciar. 

Assim seja. 
                  D.Com. 


